
PROGRAMA 
19 de novembro (sábado): Caminhar na Diversidade: 3º encontro de ora-
ção, meditação e partilha, às 20h. 
19 de novembro (sábado): Reunião ENS 142, às 21h 30m. 
19 de novembro (sábado): Noite Jovem: missa, jantar partilhado …, das 
18h às 22h 30m. 
20 de novembro (domingo): Solenidade de Nosso Senhor Jesus Cristo, Rei 
do Universo. 
20 de novembro (domingo): Conclusão do Ano Jubilar da Misericórdia. 
“Como em todos os Jubileus celebrados ao longo da história, as razões 
que os determinaram, as motivações que lhes deram sentido no coração 
de cada Papa e a bênção que trouxeram à Igreja devem permanecer e 
continuar para lá do tempo circunscrito da sua realização” (D. António, Bispo 

do Porto).    

20 de novembro (domingo): Celebração da instituição dos ministérios lai-
cais e encerramento do Ano da Misericórdia, Sé Catedral, às 16h. 
21 de novembro (2ª feira): Catequese de adultos, das 17h 30m - 18h 30m.  
21 de novembro (2ª, 3ª e 4ª feira): Catequese de pais, sala junto à secre-
taria da paróquia, das 18h 30 às 19h 30. 
21 de novembro (2ª feira): Reunião ENS 142, às 20h 30m. 
21 de novembro (2ª feira): Reunião Legião de Maria, às 21h.  
22 de novembro (3ª feira): Reunião ENS Paredes 3, às 20h 30m.  
22 de novembro (3ª feira): Noites de trabalho Voluntários VIN POR TI, às 
21h 30m. 
23 de novembro (4ª feira): Famílias Anónimas, às 21h 30m. 
23 de novembro (4ª feira): Ensaio Grupo Cantate Domino, às 21h 30m. 
23 de novembro (4ª feira): Workshop: terços, das 19h às 20h.  
24 de novembro (5ª feira): Reunião Direcção Centro Social, às 19h 30m. 
25 de novembro (6ª feira): Reunião Grupo Apoio à Terceira Idade, às 15h. 
25 de novembro (6ª feira): Workshop: terços, das 19h às 20h.  
25 de novembro (6ª feira): MOJ - Momento Oração Jovem, às 21h 30m.  
26 de novembro (sábado): Workshop: terços, das 11h às 12h 30m.  
27 de novembro (domingo): Início do Ano litúrgico: Advento. 
27 de novembro (domingo): Festa da Palavra, 4º volume, às 10h 45m. 

 

 

COMUNIDADE  
 

EM CAMINHO 
Ano XXXIII, Nº 52, 19 - 26 de Novembro de 2016 

Caros amigos 
Celebrar a Festa de Cristo Rei do Universo não é celebrar um Deus forte, 
dominador que Se impõe aos homens do alto da sua omnipotência e que 
os assusta com gestos espectaculares, mas é celebrar um Deus que serve, 
que acolhe e que reina nos corações com a força do amor. A cruz é o tro-
no de um Deus que recusa qualquer poder e escolhe reinar no coração 
dos homens através do amor e do dom da vida. 
À Igreja de Jesus ainda falta alguma coisa para interiorizar a lógica da rea-
leza de Jesus. Depois dos exércitos para impor a cruz, das conversões for-
çadas e das fogueiras para combater as heresias, continuamos a manter 
estruturas semelhantes aos reinos deste mundo. A Igreja, corpo de Cristo 
e seu sinal no mundo, serva de Cristo e dos homens, procure percorrer os 
caminhos de Deus e não seguir o “espírito do mundo” como tem interpe-
lado o Papa Francisco. 
Em termos pessoais, a Festa de Cristo Rei convida-nos, também, a repen-
sar a nossa existência e os nossos valores. Diante deste “rei” despojado de 
tudo e pregado numa cruz, não nos parecem completamente ridículas as 
nossas pretensões de honras, de glórias, de títulos, de aplausos, de reco-
nhecimentos? Diante deste “rei” que dá a vida por amor, não nos pare-
cem completamente sem sentido as nossas manias de grandeza, as lutas 
para conseguirmos mais poder, as invejas mesquinhas, as rivalidades que 
nos magoam e separam dos irmãos? Diante deste “rei” que se dá sem 
guardar nada para si, não nos sentimos convidados a fazer da vida um 
dom? 
Nesta solenidade de Cristo Rei, celebramos com a Igreja universal, na nos-
sa diocese do Porto e na paróquia o encerramento do ano jubilar da mise-
ricórdia. 
A porta da misericórdia continua aberta para nós e para todos: esperam-
nos Jesus Cristo e os nossos irmãos.   Pe. Feliciano Garcês, scj 
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cabeça da Igreja, que é o seu corpo. Ele é o Princípio, o Primogénito de en-
tre os mortos; em tudo Ele tem o primeiro lugar. Aprouve a Deus que n’Ele 
residisse toda a plenitude e por Ele fossem reconciliadas consigo todas as 
coisas, estabelecendo a paz, pelo sangue da sua cruz, com todas as criatu-
ras na terra e nos céus. Palavra do Senhor. 
 

ALELUIA 
Mc 11,9.10 - Bendito O que vem em nome do Senhor! 

Bendito o reino do nosso pai David! 
 

EVANGELHO de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo S. Lucas (Lc 23,35-43) 

Naquele tempo, os chefes dos judeus zombavam de Jesus, dizendo: 
«Salvou os outros: salve-Se a Si mesmo, se é o Messias de Deus, o Eleito». 
Também os soldados troçavam d’Ele; aproximando-se para Lhe oferece-
rem vinagre, diziam: «Se és o Rei dos judeus, salva-Te a Ti mesmo». Por 
cima d’Ele havia um letreiro: «Este é o Rei dos judeus». Entretanto, um 
dos malfeitores que tinham sido crucificados insultava-O, dizendo: «Não és 
Tu o Messias? Salva-Te a Ti mesmo e a nós também». Mas o outro, toman-
do a palavra, repreendeu-o: «Não temes a Deus, tu que sofres o mesmo 
suplício? Quanto a nós, fez-se justiça, pois recebemos o castigo das nossas 
más acções. Mas Ele nada praticou de condenável». E acrescentou: «Jesus, 
lembra-Te de Mim, quando vieres com a tua realeza». Jesus respondeu-
lhe: «Em verdade te digo: Hoje estarás comigo no Paraíso». Palavra da sal-
vação. 
_______________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________ 

Caminhada do Advento e Natal 2016/2017 
 

Uma ideia: com Maria e José, sonhar a alegria do Natal. 
Tempo: 1ª semana do Advento: casa dos sonhos: gruta, casa, manjedoura. 
Objectivos da família: Famílias imperfeitas são casas em construção… 
Objectivos da comunidade: Comunidades construídas à imagem de uma 
família! 
Compromisso familiar: Vigiar para que “a Casa” (a Família) não seja ar-
rombada (cf. Mt 24,37-44). Fazer da família, igreja doméstica (AL 15; 86): 
“Se o Senhor não edifica a casa, em vão … vigiam as sentinelas” (Sl 127,1). 
Compromisso eclesial: Valorizar a Igreja / Paróquia como “Casa e escola 
de comunhão” (cf. NMI 43). Viver a alegria do encontro em comunidade: 
“Iremos com alegria para a casa do Senhor” (Sl 121/122). 
Actividade comunitária: Bênção de casas. Visita aos doentes. 
 
 

XXXIV DOMINGO TEMPO COMUM 
LEITURA I – Leitura do Segundo Livro de Samuel (2 Sam 5,1-3) 
Naqueles dias, todas as tribos de Israel foram ter com David a Hebron e 
disseram-lhe: «Nós somos dos teus ossos e da tua carne. Já antes, quando 
Saul era o nosso rei, eras tu quem dirigia as entradas e saídas de Israel. E o 
Senhor disse-te: “Tu apascentarás o meu povo de Israel, tu serás rei de 
Israel”». Todos os anciãos de Israel foram à presença do rei, a Hebron. O 
rei David concluiu com eles uma aliança diante do Senhor e eles ungiram 
David como rei de Israel. Palavra do Senhor. 
 

SALMO RESPONSORIAL     Salmo 121 (122) 
 

Refrão: Vamos com alegria para a casa do Senhor. 
 

Alegrei-me quando me disseram: 
«Vamos para a casa do Senhor». 
Detiveram-se os nossos passos 
às tuas portas, Jerusalém. 
 

Jerusalém, cidade bem edificada, 
que forma tão belo conjunto! 
Para lá sobem as tribos, 
as tribos do Senhor. 
 

Para celebrar o nome do Senhor, 
segundo o costume de Israel; 
ali estão os tribunais da justiça, 
os tribunais da casa de David. 
 

LEITURA II – Leitura da Epístola do apóstolo São Paulo aos Colossenses 
(Col 1,12-20) 
Irmão: Damos graças a Deus Pai, que nos fez dignos de tomar parte na 
herança dos santos, na luz divina. Ele nos libertou do poder das trevas e 
nos transferiu para o reino do seu Filho muito amado, no qual temos a 
redenção, o perdão dos pecados. Cristo é a imagem de Deus invisível, o 
Primogénito de toda a criatura; Porque n’Ele foram criadas todas as coisas 
no céu e na terra, visíveis e invisíveis, Tronos e Dominações, Principados e 
Potestades: Ele é anterior a todas as coisas e n’Ele tudo subsiste. Ele é a 


